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RESUMO 

 

 

RELAÇÕES ENTRE USO PROBLEMÁTICO DE SMARTPHONE, 

ESTRESSE E DIFICULDADES EM REGULAÇÃO EMOCIONAL EM 

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 

 
AUTORA: Vanessa Cirolini Lucchese 

ORIENTADOR: Silvio José Lemos Vasconcellos 

 

 
O smartphone tornou-se um aparelho indispensável na vida de muitos indivíduos, abrangendo 

vantagens devido a sua tecnologia versátil e conveniente. Entretanto, evidências demonstram 

prejuízos ao indivíduo quando o uso do aparelho apresenta ser disfuncional e em excesso, 

podendo este fenômeno ser denominado como uso problemático de smartphone (UPS). A partir 

da importância da compreensão de possíveis fatores relacionados a esse comportamento, o 

objetivo do presente estudo foi explorar e testar um modelo de mediação da desregulação 

emocional (ou dificuldades em regulação emocional) na associação entre estresse percebido e 

UPS. Participaram da pesquisa 1026 estudantes universitários de graduação de uma 

universidade federal do sul do Brasil, com idade igual ou superior a 18 anos (M = 26,09; DP = 

9,47). Os participantes responderam a um questionário sociodemográfico, além dos 

instrumentos Smartphone Addiction Scale-Short Version, Escala de Percepção de Estresse-10 

e Escala de Dificuldades em Regulação Emocional. Para a análise dos dados, utilizou-se 

análises descritivas, correlação de Pearson, teste t de Student e análise de mediação. Definiu-se 

um modelo no qual revelou uma associação positiva e significativa entre estresse e UPS, e as 

dificuldades em regulação emocional mediaram aproximadamente 40% da relação, indicando 

uma mediação parcial. Os resultados contribuem para o desenvolvimento teórico a respeito do 

UPS, indicando evidências sobre as razões pelas quais estresse percebido e desregulação 

emocional podem influenciar esse comportamento problemático. Ademais, o estudo salientou 

sobre o significativo papel de mediadora que a desregulação emocional pode efetivar na relação 

entre estresse e UPS em estudantes universitários. 

 

 

Palavras-chave: Uso problemático de smartphone. Estresse. Regulação emocional. 

Estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

RELATIONSHIPS BETWEEN PROBLEMATIC SMARTPHONE USE, 

STRESS AND DIFFICULTIES IN EMOTION REGULATION IN 

UNIVERSITY STUDENTS 

 
 

AUTHOR: Vanessa Cirolini Lucchese 

ADVISOR: Silvio José Lemos Vasconcellos 

 

 
The smartphone has become an indispensable device in the lives of many individuals, 

encompassing advantages due to its versatile and convenient technology. However, evidence 

shows harm to the individual when the use of the device is dysfunctional and in excess, and this 

phenomenon can be called problematic smartphone use (PSU). Based on the importance of 

understanding possible factors related to this behavior, the aim of the present study was to 

explore and test a model of mediation of emotion dysregulation (or difficulties in emotion 

regulation) in the association between perceived stress and PSU. A total of 1026 undergraduate 

university students from a federal university in southern Brazil, aged 18 years or older (M = 

26.09; SD = 9.47), participated in the research. Participants answered a sociodemographic 

questionnaire, in addition to the Smartphone Addiction Scale-Short Version, Stress Perception 

Scale-10 and Emotion Regulation Difficulties Scale. For data analysis, descriptive analysis, 

Pearson correlation, Student's t test and mediation analysis were used. A model was defined in 

which there was a positive and significant association between stress and PSU, and difficulties 

in emotion regulation mediated approximately 40% of the relationship, indicating a partial 

mediation. The results contribute to the theoretical development regarding UPS, indicating 

evidence on the reasons why perceived stress and emotional dysregulation can influence this 

problematic behavior. Furthermore, the study highlighted the significant mediating role that 

emotional dysregulation can play in the relationship between stress and UPS in university 

students. 

 

 

Keywords: Problematic smartphone use. Stress. Emotion regulation. Students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O smartphone consiste em um telefone celular moderno de diferentes modalidades, com 

variadas funções e significa, em tradução literal para o Português, “telefone inteligente” 

(SALES et al., 2018). Há várias características que tornam o smartphone atrativo, como ser um 

dispositivo pequeno que contém, por exemplo, acesso à Internet, câmeras digitais, 

geolocalização e jogos (LOPEZ-FERNANDEZ et al., 2017). A alta tecnologia e capacidade de 

conectividade tornam o aparelho praticamente indispensável para várias pessoas e 

extremamente necessário em setores como comunicação rápida, entretenimento e aumento da 

produtividade (KHOO; YANG, 2021; ROZGONJUK et al., 2019). Para muitos indivíduos o 

aparelho está sempre ao alcance da mão, sendo a tela do smartphone a primeira coisa ao ver ao 

acordar e a última antes de adormecer (LEE et al., 2014). 

Ademais, está ocorrendo um aumento significativo de indivíduos portadores de 

smartphones mundialmente a cada ano, ultrapassando mais de 6 bilhões de assinaturas de 

smartphone mundialmente (O’DEA, 2022). No Brasil, em 2020, cerca de 167 milhões de 

indivíduos possuíam seu próprio telefone celular e cerca de 162 milhões conectaram-se à 

internet por meio do smartphone, conforme pesquisa do TIC Domicílios 2020 (COMITÊ 

GESTOR DA INTERNET DO BRASIL, 2020).   

O acesso à internet por meio do telefone é um dos fatores que mais propiciou o impulso 

para o seu uso, pois, sendo uma ferramenta portátil e com a onipresença da internet em quase 

todos os lugares, possibilitou-se a expansão de acesso à web por meio do aparelho (DELLA 

VEDOVA et al., 2022). O uso da internet pelo smartphone permitiu a comunicação de pessoas 

globalmente, ultrapassando, dessa forma, a barreira da distância física, e abrangendo maior 

alcance de informações, aplicativos e ferramentas que antes não era possível (DELLA 

VEDOVA et al., 2022). 

Em vista do smartphone ser um dispositivo pequeno, privado, que fornece acesso à web, e 

que tem variadas possibilidades de aplicativos, várias vantagens quanto à sua utilização são 

apresentadas, entretanto, esses fatores também podem facilitar com que as pessoas realizem 

comportamentos de engajamento problemático quanto ao uso, podendo tornar-se uma prática 

prejudicial (BILLIEUX, 2012; HEITMAYER; LAHLOU, 2021; PANOVA; CARBONELL, 

2018). Estudos indicam que o uso problemático de smartphone (UPS) é um fenômeno complexo 

que abrange o uso constante e frequente do telefone, e que têm repercussões negativas aos 

indivíduos tanto em aspectos físicos, sociais e de saúde mental (ALHASSAN et al., 2018; 

MUSTAFAOGLU et al, 2021; WU et al., 2021). 
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Pesquisas procuram entender quais fatores influenciam o UPS, principalmente quanto às 

variáveis psicológicas, entretanto ainda faltam explicações concretas sobre essa temática. 

Estudos apontam o estresse como um estado subjetivo significativamente influenciador no UPS 

(CHO; KIM; PARK, 2017; YANG; LIU; FANG, 2021). Entretanto, mecanismos subjacentes 

nessa relação são relevantes de serem explorados na literatura e fatores psicopatológicos 

transdiagnósticos, como a regulação emocional, podem auxiliar nessa compreensão (PENG et 

al., 2022; ELHAI; CONTRACTOR, 2018). 

A partir da demanda de estudo sobre esse comportamento e os fatores associados a ele, o 

presente estudo tem como objetivo apresentar, testar e analisar um possível modelo de 

mediação. Dentre os possíveis contribuintes para o engajamento de UPS em estudantes 

universitários no contexto brasileiro, as dificuldades em regulação emocional (ou desregulação 

emocional) serão avaliadas como mediadoras chave na relação entre estresse percebido e o 

comportamento de uso problemático em relação ao smartphone. 

 

1.1 PROBLEMA 

 

A desregulação emocional apresenta um papel de mediação entre a relação estresse 

percebido e UPS? 

 

1.2 OBJETIVOS  

 

1.2.1 Objetivo geral  

 

O objetivo deste estudo é testar um modelo de mediação da desregulação emocional na 

relação entre estresse percebido e o UPS em estudantes universitários no contexto brasileiro. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Investigar as correlações entre as variáveis estresse percebido, desregulação emocional e o 

UPS. 

Analisar a correlação entre idade dos participantes e UPS. 

Analisar se os níveis de UPS podem apresentar diferenças significativas entre indivíduos 

do sexo feminino e do sexo masculino. 

Investigar se o estresse percebido é um preditor significativo para UPS. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 A temática de estudo demonstra ser relevante visto que o smartphone se tornou a 

tecnologia mais usada de toda a história (LOPEZ-FERNANDEZ et al., 2017) e tende a ser um 

dos aparelhos, que envolvem a internet, com maior risco de uso problemático, já que a 

portabilidade do aparelho é mais vantajosa comparado ao uso da rede em outros dispositivos 

como desktops ou laptops (KIM; SEO; DAVID, 2015). Além disso, a temática sobre o UPS é 

ainda incipiente na literatura científica, pois a popularidade quanto ao uso do smartphone 

aumentou expressivamente apenas na última década com um aumento intenso de portadores do 

aparelho (KEMP, 2021; SQUIRES et al., 2020). 

Visto que compreender melhor o fenômeno do UPS representa um fator de saúde 

relevante, explorar a associação com fatores psicopatológicos transdiagnósticos pode auxiliar 

no entendimento de processos subjacentes deste comportamento prejudicial (PENG et al., 2022; 

ELHAI; CONTRACTOR, 2018). Estudos já forneceram evidências sobre a relação entre as 

variáveis estresse e UPS, entretanto, os componentes mediadores que influenciam a associação 

ainda devem ser melhor compreendidos (ELHAI et al., 2017; WANG et al., 2021). Da mesma 

forma, de acordo com Squires et al. (2020), a maioria dos estudos já realizados sobre a relação 

entre regulação emocional com UPS têm focado em estratégias exclusivas de regulação e não 

nas dificuldades. Em vista disso, o presente estudo tem como diferencial analisar o construto 

da desregulação emocional na associação entre estresse percebido e UPS.  

Ademais, os participantes e o contexto em que a pesquisa foi aplicada também são 

relevantes quanto ao estudo de UPS. O Brasil é um dos países em potencial para compreender 

os fatores de risco quanto à utilização do smartphone, já que é identificado como o quinto país, 

globalmente, com maior número de usuários de smartphones em 2021 (O’DEA, 2022) e o 

terceiro país que apresenta a maior quantidade de tempo conectado à internet (KEMP, 2021). 

Quanto aos participantes, estudantes universitários de graduação são um dos grupos mais 

vulneráveis a manifestar este comportamento (BIANCHI; PHILLIPS, 2005; LEPP; 

BARKLEY; KARPINSKI, 2014), sendo estes o público-alvo para a pesquisa. 

Considerando a importância do estudo do fenômeno do UPS e construtos psicológicos 

envolvidos, no contexto brasileiro e em estudantes universitários, a presente pesquisa estabelece 

sua justificativa a partir da proposta de explorar e compreender a possível relação entre estresse 

percebido, desregulação emocional e UPS, a partir da fundamentação de modelos teóricos que 

objetivam analisar possíveis variáveis preditoras para o comportamento problemático em 

relação ao smartphone. O estudo também tem potencialidade em auxiliar nas investigações do 



15 

 

fenômeno para a expansão de maior conhecimento para o desenvolvimento de intervenções 

para indivíduos que lidam com consequências negativas devido ao UPS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 USO PROBLEMÁTICO DE SMARTPHONE  

 

Evidências sobre repercussões prejudiciais envolvendo o uso em excesso e de maneira 

disfuncional de tecnologias, como o smartphone, alertaram pesquisadores sobre a importância 

de realizar estudos sobre esse fenômeno, suas implicações e possibilidades de associação com 

outras variáveis (ROZGONJUK et al., 2019). Estudos sobre a relação entre fatores e 

consequências prejudiciais ao indivíduo e o uso do aparelho, principalmente quando a utilização 

se apresenta em demasia, demonstraram a potencialidade de possíveis sintomas semelhantes ao 

de transtornos aditivos no uso dessa tecnologia (BILLIEUX et al., 2015).  

A literatura sobre o uso em excesso e prejudicial do smartphone, entretanto, ainda é 

considerada uma temática recente já que a utilização do smartphone por grande parte dos 

indivíduos começou a se popularizar na última década com maior alcance dessa tecnologia 

(KEMP, 2021; SQUIRES et al., 2020). Embora as pesquisas corroborem as possíveis 

repercussões negativas do uso problemático do aparelho, os sintomas, a incidência e a 

prevalência ainda não são totalmente definidos (BILLIEUX et al., 2015). 

Na literatura científica, denominações diferentes são consideradas como forma de 

nomear o fenômeno da conduta prejudicial em relação ao uso do telefone, como smartphone 

addiction (adição em smartphone) (ADORJAN; RICCIARDELLI, 2021; LIN et al., 2016), 

nomofobia (JAHRAMI et al., 2021; MORENO-GUERRERO et al., 2020) e UPS (CASALE; 

CAPONI; FIORAVANTI, 2020; SCHMUCK, 2020). Essas diferentes nomenclaturas devem-

se, principalmente, pelo uso prejudicial do smartphone não ser considerado um diagnóstico 

oficial de transtorno mental. 

Por enquanto, apenas Gaming Disorder (Transtorno de Jogo) é um transtorno de adição 

comportamental relacionado à tecnologia reconhecido e identificado pela Classificação 

Internacional de Doenças (CID-11) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2019). O 

Transtorno do Jogo pela Internet (também mencionado como transtorno por uso da internet, 

adição à internet ou adição a jogos) está presente no capítulo “condições para estudos 

posteriores” no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) 

(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013), ou seja, ainda necessita de maiores 

evidências para ser incluído em edições futuras do manual. 

Griffiths (2005) estipula que o UPS pode ser analisado pela compreensão do “modelo 

de componentes da adição”. Neste modelo, o autor classifica a adição com a presença de seis 
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distintas características centrais no indivíduo: (a) preocupação e apreensão em relação a 

utilização do aparelho (saliência); (b) em decorrência ao uso do aparelho ocorre variações no 

humor (modificação de humor); (c) progressivamente utiliza o aparelho em maior quantidade 

de horas (tolerância); (d) quando há impedimento para utilizar o aparelho, experiencia 

sentimentos e emoções negativas (sintomas de abstinência); (e) devido ao uso do aparelho 

enfrenta prejuízos (conflito); (f) após um período de não uso, há a possibilidade de retorno do 

comportamento de vício (recaída). 

Panova e Carbonell (2018) indicam que, ainda que o uso em excesso e prejudicial do 

aparelho apresente semelhanças nas características apresentadas aos transtornos relacionados à 

adição, essa categorização não é possível, principalmente devido a: (a) escassez na realização 

de estudos longitudinais sobre a temática que expliquem a estabilidade e durabilidade da adição 

em smartphone; (b) falta de fatores específicos que atestem a gravidade e severidade nos 

componentes psicológicos e físicos devido ao uso em excesso de smartphone; (c) falta de 

definições objetivas quanto aos critérios para o transtorno. Dessa forma, o transtorno de uso 

relacionado ao aparelho não é reconhecido atualmente pelo DSM-5 ou CID-11. 

A partir desta perspectiva, os autores recomendam a utilização de termos como uso 

problemático ou mal adaptativo, por considerarem mais apropriados à temática (PANOVA; 

CARBONELL, 2018). Em razão dessas considerações, o termo UPS foi considerado no 

presente estudo. O UPS pode ser definido como o uso do smartphone de forma excessiva e 

inabilidade de gerenciar o uso, associado com repercussões adversas à vida diária e com 

sintomas similares aos apresentados em transtornos relacionados a substâncias e transtornos 

aditivos (BILLIEUX et al., 2015; BILLIEUX, 2012). 

Alguns autores articulam que o uso problemático do celular é devido, principalmente, 

ao uso de programas e aplicativos que geralmente estão conectados à Internet, na qual o 

smartphone fornece acesso de forma mais rápida e conveniente, tendo substituído os 

computadores em várias dessas funções on-line (GRIFFITHS; SZABO, 2014; KIM; SEO.; 

DAVID, 2015; PANOVA; CARBONELL, 2018). No Brasil, um total de 99% de indivíduos 

que utilizam a internet, com idade entre 10 anos ou mais, acessaram-na por meio do celular, em 

2020, sendo classificado como o aparelho mais usado pela população brasileira para conectar-

se à rede (COMITÊ GESTOR DA INTERNET DO BRASIL, 2020).  

Evidências demonstram o UPS impactando prejudicialmente em diferentes aspectos 

relacionados ao bem-estar e saúde mental do indivíduo. Em pesquisa realizada com jovens com 

idade entre 18 a 25 anos, constatou-se que a presença de dor musculoesquelética no pescoço, 

punhos/mãos e parte superior das costas eram significativamente associadas com UPS 
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(MUSTAFAOGLU et al, 2021). Em outros estudos, o UPS associou-se a possíveis impactos 

negativos quanto à performance acadêmica (ABBASI et al., 2021; FU; CHEN; ZHENG, 2021) 

e indicou associação com prejuízos ao sono (SOHN et al., 2021). Ademais sugere-se que o uso 

do aparelho pode ocasionar a diminuição de tempo de reação dos indivíduos e impulsionar 

maior nível de distração, tendo sido associado à maior probabilidade de ocorrência de acidentes 

(DING; LI, 2017). 

Billieux (2012) desenvolveu um modelo teórico para entendimento da etiologia e 

manutenção do UPS, considerando quatro caminhos possíveis que podem ocasionar o 

comportamento e que não são excludentes, ou seja, podem coexistir. De acordo com o autor, o 

primeiro deles constitui a “via impulsiva” na qual, geralmente, o UPS é motivado por 

dificuldades na regulação das emoções e/ou problemas em relação ao autocontrole. O segundo 

é denominado “via de manutenção do relacionamento”, pois identifica indivíduos que utilizam 

o aparelho de forma problemática para sentir-se seguros quanto às suas relações afetivas.  

A terceira é representada pela “via de extroversão”, que identifica que indivíduos com 

alto grau de extroversão e sociáveis são mais suscetíveis a engajar em UPS para fins de 

atividades envolvendo comunicação e relacionamentos. A quarta e última é a “via caminho do 

vício cibernético” na qual articula que devido às várias opções de atividades que o smartphone 

proporciona, indivíduos impulsionados por realizar uma atividade específica (por exemplo, 

jogar um jogo), podem utilizar o smartphone para esse propósito, logo, podendo induzir no UPS 

(BILLIEUX, 2012). 

Outro modelo teórico recentemente formulado é denominado de I-PACE (Interaction of 

Person-Affect-Cognition-Execution ou, em português, Interação de Pessoa-Afeto-Cognição-

Execução) desenvolvido por Brand et al. (2016, 2019) e tem como objetivo compreender a 

influência entre diferentes variáveis, em conjunto, para ocasionar o desenvolvimento e 

manutenção de comportamentos problemáticos. Essa teoria é utilizada em muitas pesquisas 

para abranger sobre o desenvolvimento e manutenção de UPS (HORWOOD; ANGLIM, 2021; 

HUSSAIN; WEGMANN; GRIFFITHS, 2021; LAURENCE et al., 2020; YANG; LIU; FANG, 

2021). 

De acordo com os autores, o componente P do modelo refere-se às variáveis centrais do 

indivíduo (por exemplo, aspectos psicopatológicos, de personalidade, biopsicológicos, 

cognições sociais e fatores motivacionais para uso da tecnologia). Os componentes A e C 

denotam as respostas afetivas e cognitivas (por exemplo, regulação de humor, coping, vieses 

atencionais) quando o indivíduo está em situações subjetivamente percebidas. Por último, o 

componente E representa as funções executivas e de controle inibitório reduzidas que 
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resultariam, em conjunto com os outros componentes já mencionados, maior risco para 

comportamentos problemáticos (BRAND et al., 2016, 2019). 

A partir dos modelos mencionados indica-se a complexidade do estudo do fenômeno e 

os possíveis aspectos influenciadores para maior engajamento em UPS. A literatura também 

indica idade e sexo como fatores relevantes de serem analisados quanto ao uso problemático do 

aparelho. Estudos evidenciam que em indivíduos adultos (maiores de 18 anos), quanto mais 

jovens maior a propensão ao UPS (ALHASSAN et al., 2018; LAURENCE et al. 2020; SOHN 

et al., 2021). Isso pode ser explicado devido aos indivíduos mais jovens, como estudantes 

universitários, geralmente serem mais inclinados à utilização de novas tecnologias e, assim, são 

mais propensos a adotar rapidamente a tecnologia do celular (BIANCHI; PHILLIPS, 2005; 

LEPP; BARKLEY; KARPINSKI, 2014). Além disso, indivíduos mais jovens apresentam maior 

uso de redes sociais, comparados aos mais velhos, e geralmente as acessam pelo aparelho 

celular, podendo impulsionar o UPS (ROZGONJUK et al., 2020). A partir dessas informações, 

a hipótese aplicada no presente estudo é de que a idade deve estar negativamente associada ao 

UPS (H1). 

Quanto ao sexo, estudos apresentam diferenças expressivas. Dois estudos realizados no 

Brasil denotaram resultados distintos. Andrade et al. (2020) a partir de uma amostra de 

estudantes universitários e adultos, avaliou que sexo masculino apresentou escores mais altos 

de UPS, entretanto o tamanho de efeito foi pequeno. Em contraste, Laurence et al. (2020), com 

uma amostra de estudantes universitários, encontraram que indivíduos do sexo feminino 

tiveram maiores escores, estatisticamente significativos e com tamanho de efeito moderado. 

Entretanto, outros resultados, confirmaram diferenças não significativas de UPS entre feminino 

e masculino (HALLAUER et al., 2021; LAI et al., 2022). Devido aos resultados denotados na 

literatura científica, considera-se a hipótese de não ocorrer diferenças significativas entre 

masculino e feminino quanto ao nível de UPS no presente estudo (H2). 

 

2.2 ESTRESSE PERCEBIDO  

 

O estresse pode ser caracterizado como um construto abrangente, complexo e de difícil 

definição, o que é evidenciado pela grande variedade de teorias que tentam explicar suas 

atribuições (REIS; HINO; RODRIGUEZ-AÑEZ, 2010). O pioneiro estudioso, que buscou 

definir o estresse, foi o endocrinologista Hans Selye (FILGUEIRAS; HIPPERT, 1999). 

Entretanto, Selye abarcou apenas a dimensão fisiológica, não abrangendo sobre os possíveis 

componentes psicológicos do estresse (SUZUKI; ITO 2013). 
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Uma das teorias mais bem aceitas sobre estresse é o chamado modelo transacional 

caracterizado pelos autores Lazarus e Folkman (1984) em que o estresse ocorre devido a uma 

interação entre ambiente e indivíduo, no qual o sujeito não apresenta recursos suficientes para 

lidar com as demandas requeridas. Ainda de acordo com o modelo, o coping refere-se às 

estratégias de enfrentamento como forma de tentar gerenciar, modificar ou diminuir demandas 

geradas em situações estressoras por meio de esforços cognitivos e comportamentais 

(LAZARUS; FOLKMAN, 1984; FOLKMAN et al., 1986; FOLKMAN, 2010).  

Como forma de mensurar o estresse, os autores Cohen, Kamarck e Mermelstein (1983) 

apresentaram uma escala que propunha medir o nível que o indivíduo percebe e interpreta 

contextos como sendo estressantes, sendo denominada como Perceived Stress Scale (Escala de 

Estresse Percebido). Dessa forma, o estresse pode ser explicado e medido como grau de 

percepção geral do indivíduo, independentemente dos agentes estressores externos (COHEN; 

KAMARCK; MERMELSTEIN, 1983; COHEN; WILLIAMSON, 1988). Denota-se que o 

estresse tem relação positiva e significativa com fatores negativos em relação à saúde mental e 

aspectos comportamentais como procrastinação (KHALID et al., 2019), comportamento 

agressivo (VOGEL; SCHWABE, 2019) e depressão (HAMMEN, 2005).   

Ademais, a literatura cientifica corrobora que o estresse demonstra ser um fator 

potencialmente preditor de comportamentos problemáticos (CAVALLI; CSERVENKA, 2021; 

YANG; LIU; FANG, 2021). Considera-se que em consequência do estresse percebido, como 

forma de tentar aliviar ou fugir de sentimentos ou emoções negativas, o indivíduo pode engajar 

em atividades prejudicais (KUANG-TSAN; FU-YUAN, 2017). Em estudo apresentou-se que 

indivíduos mais jovens ficam mais tempo conectados à internet como forma de escapar da 

realidade na qual há muito estresse envolvido (LEUNG, 2007). Em outra pesquisa formulada 

com estudantes do ensino superior, averiguou-se que estresse estava associado 

significativamente com aumento de problemas relacionados ao uso de cannabis (SPRADLIN; 

CUTTLER, 2019). Além disso, o estresse também demonstrou associação positiva com 

transtorno de jogo (BUCHANAN et al., 2020). Nesse contexto, os estudos mencionados 

abrangem sobre a possibilidade de o estresse, afetando o estado físico e mental do indivíduo, 

acabar por influenciar a ativação de um comportamento potencialmente prejudicial. 

De acordo com a teoria geral da tensão, indivíduos envolvem-se em comportamentos 

problemáticos ou desviantes como forma de reduzir o estresse e as emoções negativas derivadas 

dele (AGNEW, 1992, 2001). A teoria foi originalmente criada como forma de compreender 

possíveis comportamentos criminosos (AGNEW, 1992), entretanto, atualmente vêm sendo 

utilizada para a explicação de como pessoas engajam em uso problemático em relação a 
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tecnologia, objetivando a diminuição do estresse ou tensão, como UPS (LIU et al., 2018; PENG 

et al., 2022; WANG et al., 2021) e uso problemático de internet (JUN; CHOI, 2015). Logo, 

estar em uma situação estressante pode ser um fator de risco na ocorrência de comportamentos 

problemáticos (ELHAI et al., 2017). Ademais, Brand et al (2016) propõe no modelo I-PACE 

que:  

 

[...] indivíduos que têm uma maior vulnerabilidade ao estresse (como fatores 

predisponentes) em combinação com estratégias de coping disfuncionais/impulsivas 

podem estar mais inclinados a reagir com um desejo de regulação do humor quando 

confrontados com uma situação estressante. Essa interação pode resultar em uma 

maior probabilidade de usar o aplicativo/site da Internet de escolha, se o indivíduo 

tiver a expectativa ou ilusão (implícita ou explícita) de que o uso da Internet alivia o 

estresse ou tem outros vieses cognitivos relacionados à Internet (BRAND et al., 2016, 

p. 256, tradução nossa)  

 

Seguindo a indicação de que o modelo também pode ser compreendido para o uso em 

relação ao smartphone, o UPS pode ser identificado como um comportamento frente a situações 

estressantes, como forma de lidar com o sofrimento gerado pelo evento (LONG et al., 2016). A 

partir desses resultados, a hipótese proposta para o presente estudo é que o estresse percebido 

deve estar positivamente associado ao UPS (H3).  

 

2.3 DESREGULAÇÃO EMOCIONAL 

 

  A regulação emocional tem sido caracterizada como um processo de engajamento do 

indivíduo em influenciar nas emoções sentidas por ele mesmo, ou seja, em intervir no tipo de 

emoção, a expressão da emoção e como a emoção será experenciada (GROSS; MUNOZ, 1995; 

GROSS, 1998a, 1998b). Gross (1998b) articula que processos reguladores da emoção podem 

ser automáticos ou controlados pelo indivíduo.  O processo de regulação emocional satisfatória 

é um fator importante, pois é um processo de modelação que auxilia o indivíduo a regular as 

emoções como forma de adaptar-se no ambiente inserido (ELHAI; CONTRACTOR, 2018; 

GROSS; JOHN, 2003).  

Maiores níveis de regulação emocional apresentam associação positiva com aspectos de 

saúde favoráveis, como bem-estar (FINKELSTEIN-FOX; PARK; RILEY, 2018), resiliência 

(MESTRE et al., 2017) e melhoras na performance acadêmica (GRAZIANO et al., 2007) e 

profissional (HAGEMEISTER; VOLMER, 2018). Alguns construtos são altamente 

relacionados à regulação emocional como regulação do humor e coping, pois apresentam como 

objetivo em comum possibilitar a diminuição de sentimentos ou emoções negativas, cada um 

representando uma maneira de regulação do afeto (GROSS, 1998b).  
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A partir de uma revisão envolvendo os aspectos conceituais e empíricos sobre regulação 

emocional, Gratz e Roemer (2004) identificaram os principais fatores que envolvem este 

construto: (a) consciência e compreensão das emoções; (b) aceitação das emoções; (c) 

habilidade do indivíduo, ao sentir emoções interpretadas como negativas, em não realizar 

comportamentos impulsivos ou disfuncionais, e conseguir se envolver em comportamentos que 

o guiem ao objetivo proposto; (d) capacidade de utilizar estratégias de regulação emocional de 

forma satisfatória de acordo com o contexto e metas individuais. Conforme os autores, a 

ausência ou pequena aplicação dessas estratégias implicaria em um maior nível de desregulação 

emocional ou em maior presença de dificuldades na regulação emocional. 

Além disso, os autores devolveram uma escala nomeada Difficulties in Emotion 

Regulation Scale (Escala de Dificuldades em Regulação Emocional) para medir o construto, 

apresentando dimensões separadas, embora associadas, que contribuem para a desregulação 

emocional. As seis subescalas são: (a) “não aceitação” compreende a dificuldade em aceitar 

respostas emocionais; (b) “consciência” explica a falta de consciência emocional; (c) 

“estratégias” estabelece o acesso limitado a estratégias de regulação emocional; (d) “objetivos” 

denota a resistência ou dificuldade em engajar-se em comportamentos direcionado a objetivos; 

(e) “impulsos” compreende a falta de assertividade quanto ao controle de impulsos; (f) 

“clareza” envolve a falta de clareza emocional (GRATZ; ROEMER, 2004). No presente estudo, 

a desregulação emocional é categorizada como dificuldades em uma ou mais das dimensões 

mencionadas. 

A desregulação emocional pode ser caracterizada como um construto transdiagnóstico, 

já que é um processo que está incorporado em vários transtornos psicopatológicos (ALDAO, 

NOLEN-HOEKSEMA; SCHWEIZER, 2010; BEAUCHAINE; CICCHETTI, 2019; ELHAI; 

CONTRACTOR, 2018). Ademais, a desregulação vem manifestando-se como um componente 

cada vez mais significativo para o entendimento de diversos problemas e prejuízos referentes à 

saúde mental (BEAUCHAINE; CICCHETTI, 2019), incluindo associação positiva com 

comportamentos problemáticos como UPS (FU et al., 2020; HORWOOD; ANGLIM, 2021; 

SQUIRES et al., 2020), uso problemático de pornografia (CARDOSO et al., 2022) uso 

problemático de internet (HERNÁNDEZ et al., 2022; LOVE et al., 2022), uso problemático de 

redes sociais (HUSSAIN; WEGMANN; GRIFFITHS, 2021) e uso problemático de cannabis 

(CAVALLI; CSERVENKA, 2021). Logo, a desregulação emocional pode ser um fator 

agravante para o engajamento de comportamentos prejudiciais. 

Em uma amostra de adolescentes, entre os que apresentavam UPS comparado aos que 

não apresentavam, analisou-se diferença estatisticamente significativas quanto às dificuldades 
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em regulação, sendo que os primeiros apresentaram maiores níveis de acesso limitado a 

estratégias de regulação emocional, dificuldade em engajar-se em comportamentos direcionado 

a objetivos, falta de assertividade quanto ao controle de impulsos e falta de clareza emocional 

(FIRAT et al., 2018). Em estudantes universitários, avaliou-se que os as dificuldades mais 

associadas ao UPS foram dificuldades de controle de impulsos e falta de acesso a estratégias 

(HORWOOD; ANGLIM, 2021) 

De acordo com o modelo de Billieux (2012) um dos caminhos possíveis para a 

ocorrência de UPS é a via impulsiva que pode ser ocasionada pelas dificuldades na regulação 

das emoções, partindo para uso impulsivo do aparelho. Ademais, de acordo com o modelo I-

PACE compreende-se que o UPS pode partir de uma tentativa de regulação rápida de emoção 

quando se está experienciando estresse (BRAND et al., 2016). Em vista disso, dificuldades em 

regulação emocional, exercendo um papel mediador entre estresse e UPS, é congruente com o 

modelo.  

Neste contexto, indivíduos que não possuem uma alta habilidade quanto à regulação 

emocional podem não conseguir administrar de forma eficiente as emoções quando estão em 

um contexto de estresse (LAZARUS, 1999). De acordo com Lazarus (1993, 1999), contextos 

estressantes envolvem emoções, na maioria das vezes, por isso que ambos os conceitos, estresse 

e regulação emocional, estão profundamente interligados. Apesar da teoria transacional de 

estresse apresentar estratégias desaptativas de coping como possíveis mediadores na relação 

entre o estresse e adições comportamentais ou de substâncias (CORBIN, FARMER, NOLEN-

HOEKESMA, 2013; DZIURZYŃSKA et al., 2016; ZHENG et al., 2020), as dificuldades em 

regulação emocional também demonstram poder exercer um papel de mediação na associação 

entre estresse e UPS. 

Seguindo a possibilidade de que o estresse percebido pode aumentar a desregulação 

emocional, o comportamento problemático pode ser a tentativa de lidar, distrair-se ou diminuir 

estados emocionais nocivos e desagradáveis A partir do pressuposto de que o smartphone tem 

muitos aplicativos e funções, baseados na Internet, que permitem que o indivíduo se envolva 

em atividades de entretenimento ou comunicação (ROZGONJUK et al., 2019), o UPS pode ser 

um comportamento resultante dessa tentativa (GIOIA; REGA; BOURSIER, 2021; WEISS; 

SULLIVAN; TULL, 2015). É plausível supor, dessa forma, que o estresse percebido esteja 

associado ao UPS por meio da desregulação emocional. Logo, a hipótese proposta para o 

presente estudo é que dificuldades na desregulação emocional podem apresentar um papel de 

mediação entre estresse e UPS (H4). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 DELINEAMENTO 

 

A presente pesquisa caracteriza-se por ser um estudo transversal, de caráter quantitativo, 

descritivo, correlacional e exploratório. É definida como descritiva, pois tem como intenção 

descrever os aspectos do fenômeno estudado, e correlacional, pois pretende avaliar a relação 

entre as variáveis (GIL, 2002). Ademais, o caráter exploratório é devido a intenção de aumentar 

a compreensão do fenômeno em análise (GIL, 2002). Diferentes instrumentos foram utilizados 

para avaliar e medir as variáveis de estudo. 

 

3.2 PARTICIPANTES 

 

A pesquisa contou com um total de 1027 respostas, sendo 1026 válidas. Um participante 

foi excluído da amostra por possuir dado acima de 200 em idade. Todos os participantes eram 

estudantes universitários de graduação de uma universidade federal do sul do Brasil. Como 

critérios de inclusão estabeleceu-se que o participante deveria ter idade igual ou superior a 18 

anos, ser estudante universitário cursando atualmente a graduação no território brasileiro, 

possuir pelo menos um smartphone e acessar a internet de seu aparelho pelo menos uma vez ao 

dia. Durante a coleta de dados, todos os estudantes estavam cursando suas aulas de graduação 

de maneira on-line, já que a universidade realizou um programa de educação à distância aos 

alunos, promovendo as aulas em formato remoto devido ao distanciamento social durante a 

pandemia de COVID-19. 

 

3.3 INSTRUMENTOS 

 

Foram utilizados quatro instrumentos para o presente estudo: questionário com 

perguntas sociodemográficas, Smartphone Addiction Scale-Short Version, Escala de Percepção 

de Estresse-10 e Escala de Dificuldades em Regulação Emocional. Para todas as escalas entrou-

se em contato com o primeiro autor do artigo que validou e adaptou os instrumentos para o 

Brasil, para perguntar se estes poderiam ser utilizados na pesquisa e em formato on-line. Todos 

concordaram com a proposta e permitiram o uso.  
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3.3.1 Questionário Sociodemográfico  

 

Para a construção do questionário, elencou-se as principais perguntas 

sociodemográficas, para melhor caracterização da amostra. Solicitou-se a idade, sexo, estado 

civil e área de conhecimento do curso de graduação para os participantes. 

 

3.3.2 Smartphone Addiction Scale-Short Version 

 

A Smartphone Addiction Scale-Short Version (SAS-SV) é um instrumento de 

autorrelato, desenvolvida pelos autores Kwon et al. (2013), que apresenta 10 itens e foi 

adaptada e validada para o Brasil por Andrade et al. (2020) (Anexo C). A escala demonstrou 

ser um instrumento na qual os itens tem boa consistência interna, com confiabilidade geral alta, 

sendo o coeficiente alfa de Cronbach de 0,82, considerada, dessa forma, uma escala adequada 

para medir o UPS (ANDRADE et al., 2020). Os itens da escala são assinalados a partir de uma 

escala Likert de 6 pontos, (1 = discordo totalmente; 2 = discordo; 3 = discordo um pouco; 4 = 

concordo um pouco; 5 = concordo; 6 = concordo totalmente), resultando assim em um escore 

variando entre 10 a 60. (ANDRADE et al., 2020). 

 

3.3.3 Escala de Percepção de Estresse-10 

 

A Escala de Percepção de Estresse-10 (EPS-10) (COHEN; KAMARCK; 

MERMELSTEIN, 1983; COHEN; WILLIAMSON, 1988) adaptado e validado no contexto 

brasileiro por Reis, Hino e Rodriguez (2010) foi utilizada para medir o nível de estresse dos 

estudantes durante o último mês (últimos 30 dias) (Anexo D). A escala contém 10 itens 

questionados por meio de uma escala Likert de 5 pontos (0 = nunca; 1= quase nunca; 2 = às 

vezes; 3 = pouco frequente; 4 = muito frequente), resultando assim em um escore variando 

entre 0 a 40. A adaptação demonstrou coeficiente alfa de Cronbach de 0,87 para a pontuação 

total (REIS; HINO; RODRIGUEZ-AÑEZ, 2010).  

 

3.3.4 Escala de Dificuldades em Regulação Emocional 

 

Para mensurar a desregulação emocional, foi utilizada a Escala de Dificuldades em 

Regulação Emocional (Difficulties in Emotion Regulation Scale) (GRATZ; ROEMER, 2004), 

adaptado e validado no contexto brasileiro por Cancian et al. (2018) na qual tem como objetivo 
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avaliar as dificuldades na capacidade de regulação emocional do indivíduo por meio de um 

instrumento de autorrelato (Anexo E). A adaptação da escala geral obteve alfa de Cronbach de 

0,94 (CANCIAN et al., 2018). A escala contém 36 itens questionados por meio de uma escala 

Likert de 5 pontos (1 = quase nunca; 2 = algumas vezes; 3 = cerca de metade do tempo; 4 = a 

maior parte do tempo; 5 = quase sempre). O instrumento é dividido em 6 domínios:  não 

aceitação (6 itens; alfa de Cronbach = 0.88), consciência (5 itens; alfa de Cronbach = 0.83), 

estratégias (8 itens; alfa de Cronbach = 0.88), objetivos (5 itens; alfa de Cronbach = 0.84), 

impulso (6 itens; alfa de Cronbach = 0.84) e clareza (5 itens; alfa de Cronbach = 0.79) 

(CANCIAN et al., 2018). O escore pode variar de 36 a 180 pontos. 

 

3.4 PROCEDIMENTOS 

 

O estudo foi coletado de forma on-line devido a pandemia de COVID-19. Como forma 

de divulgação e coleta da pesquisa, foi utilizado um serviço disponibilizado pela Universidade 

na qual a pesquisa foi realizada. O serviço oferece suporte para a realização de questionários 

on-line para pesquisas acadêmicas, enviando a todos os estudantes de graduação o link para 

participação por e-mail.  

A pesquisa foi apresentada por meio de um convite esclarecendo os aspectos principais 

como objetivos, critérios de inclusão e tempo aproximado de preenchimento. Após o convite, 

foi disponibilizado o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) (Anexo A). Os dados 

foram coletados entre 26 de julho a 4 de setembro de 2021, sendo que cada estudante que 

aceitava participar da pesquisa respondia primeiro o questionário e, posteriormente, as escalas. 

O período de tempo que os estudantes levaram para completar a pesquisa foi de, 

aproximadamente, 10 minutos. 

Para o preenchimento da SAS-SV, foi estabelecido um comentário no formulário, antes 

dos participantes preencherem o instrumento: “Entende-se que muitos estudantes utilizam o 

smartphone para assistir às aulas do curso de graduação durante este período de pandemia. 

Entretanto, a pesquisa não irá considerar o uso do smartphone para as aulas. A ideia é que você 

reflita sobre a sua utilização em redes sociais, troca de e-mails, ouvir músicas, envio de 

mensagens ou outras atividades. Sendo assim, pense somente nessas situações quando você 

estiver respondendo às perguntas a seguir.” 

Esse comentário foi estabelecido, já que considerou a hipótese que muitos estudantes 

poderiam estar utilizando o smartphone como forma de assistir às aulas on-line. Como a 

temática é analisar possíveis comportamentos disfuncionais em relação ao uso do smartphone, 
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considerou-se inserir esse comentário aos estudantes. Foi questionado ao primeiro autor que 

realizou a adaptação e validação da SAS-SV sobre a inserção desse comentário aos alunos antes 

do preenchimento da escala, na qual o mesmo concordou com a colocação. 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

As análises estatísticas foram realizadas no SPSS 20.0. Na primeira etapa foram 

realizadas estatísticas descritivas e análise de correlação de Pearson entre as variáveis 

estudadas. Na segunda etapa, o teste t de Student para amostras independentes foi utilizada 

com o objetivo de investigar em que medida os níveis de UPS eram diferentes entre indivíduos 

do sexo feminino e masculino. Para o teste t de Student foram realizados procedimentos de 

bootstrapping (1000 re-amostragens; 95% IC BCa). 

A última etapa foi testar o modelo de mediação através do PROCESS (modelo 4) 

(HAYES, 2017), sendo o estresse percebido como variável independente, UPS como variável 

dependente e dificuldades em regulação emocional como variável mediadora. A Figura 1 

demonstra a hipótese do modelo. Idade e sexo dos participantes foram incluídos como 

covariáveis na análise de mediação. Para a análise da mediação também foi utilizado o método 

bootstrap no qual um intervalo de confiança (IC) de 95% foi gerado a partir de 5.000 amostras 

bootstrap. O efeito indireto é considerado estatisticamente significativo quando o intervalo de 

confiança corrigido para viés não inclui zero.  

 

 

Figura 1 – Hipótese do modelo  

 

                                                                                 (b)= 0,07** 

 

                                                                     

                                                            

                                                        

Fonte: Autoria Própria. 
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3.6 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

 

Antes do início da coleta de dados, a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da Universidade Federal de Santa Maria (Número do 

Parecer: 5.468.956; CAAE: 47465021.5.0000.5346) (Anexo B). Os participantes precisavam 

concordar com todas as condições estabelecidas no TCLE para efetuar a participação voluntária 

na pesquisa. O termo evidenciava informações sobre os objetivos, métodos, etapas e riscos 

envolvidos na pesquisa. Além disso, estabelecia os contatos dos pesquisadores para quaisquer 

dúvidas em relação ao estudo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme a Tabela 1 demonstra, a amostra compreendeu 1026 estudantes, sendo 631 

(61,4%) do sexo feminino. A maioria dos indivíduos denominou-se como solteiro (80,7%). A 

idade dos estudantes variou entre 18 a 74 anos (M = 26,09; DP = 9,47), sendo a maioria com 

idades entre 18 a 25 anos (65,8%). O estudo abarcou estudantes de graduação de todas as áreas 

de conhecimento, sendo a área de Ciências Humanas a que apresentou a maior porcentagem de 

participação (22,2%). 

 

Tabela 1 - Distribuição das características sociodemográficas dos participantes 

 

Características Sociodemográficas M (DP) ou n (%) 

Idade 26,09 (9,47) 

18 – 25 675 (65,8%) 

26 – 40 248 (24,2%) 

40 – 74 103 (10,0%) 

Sexo  

Feminino 631 (61,4%) 

Masculino 395 (38,6%) 

Estado civil  

Solteiro 828 (80,7%) 

Casado (ou em união estável) 170 (16,6%) 

Divorciado (ou separado) 27 (2,6%) 

Viúvo 1 (0,1%) 

Áreas de conhecimento do curso de graduação  

Ciências Agrárias 107 (10,4%) 

Ciências Biológicas 34 (3,3%) 

Ciências da Saúde 129 (12,6%) 

Ciências Exatas e da Terra 134 (13,1%) 

Ciências Humanas 228 (22,2%) 

Ciências Sociais Aplicadas 126 (12,3%) 

Engenharias 111 (10,8%) 

Linguística, Letras e Arte 80 (7,8%) 

Outros 77 (7,5%) 

 

Fonte: Autoria Própria. Nota. M = média DP = desvio padrão. 
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Na tabela 2 é representado a média, desvio padrão e pontuação mínima e máxima em 

cada escala.  

 

Tabela 2 - Estatísticas descritivas dos instrumentos 

  
M DP Mínimo Máximo 

UPS  27,24 10,11 10 58 

Estresse percebido  23,38 7,58 0 40 

Desregulação emocional 96,05 28,48 38 177 

 

Fonte: Autoria Própria. Nota. M = média DP = desvio padrão. 

 

A Tabela 3 apresenta os resultados das correlações obtidas. Foi realizada o teste de 

correlação de Pearson para a verificação de correlação das variáveis idade, sexo, UPS, estresse 

percebido e desregulação emocional.  

 

Tabela 3 - Análises de correlação de Pearson 

 

 1. 2. 3. 4. 

1. Idade 1    

2. Sexo -0,046 1   

3. UPS -0,208** 0,070* 1  

4. Estresse percebido -0,308** 0,206** 0,375** 1 

5. Desregulação emocional -0,245** 0,115** 0,368** 0,699** 

 

Fonte: Autoria Própria. Nota: * p < 0.05; ** p < 0.01. Sexo foi codificado em variável dummy (0 = masculino, 1 

= feminino). 

 

Em relação às correlações das variáveis, verificou-se relações positivas e 

estatisticamente significativas entre UPS e estresse, e entre UPS e desregulação emocional, 

ambas com magnitude moderada (COHEN, 1988). A literatura corrobora os resultados 

apresentando a correlação entre estresse e UPS com magnitude moderada entre as variáveis 

(AL BATTASHI et al., 2021; YANG; LIU; FANG, 2021). Quanto à desregulação emocional, 

os estudos de Squires et al. (2021) e Horwood e Anglim, (2021) também demonstraram 

correlação positiva, significativa e com magnitude moderada com UPS.  

A correlação entre estresse e desregulação emocional foi igualmente positiva e 

estatisticamente significativa, mas com magnitude alta (COHEN, 1988). Esse resultado vai ao 

encontro das associações entre desregulação emocional e sofrimento psicológico (que incluem, 

geralmente, estresse, ansiedade e depressão) nos quais demonstraram correlações positivas e 
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significativas com magnitude alta (CANCIAN et al., 2018; SQUIRES et al., 2021; USUBINI 

et al., 2021). 

Em relação a correlação entre idade e UPS, foi significativa e negativa, apoiando H1, 

porém demonstrou-se com magnitude fraca (COHEN, 1988). A literatura indica que em 

indivíduos adultos, geralmente, os mais jovens apresentam maior tendência ao UPS 

(ALHASSAN et al., 2018; LAURENCE et al. 2020; SOHN et al., 2021). Os mais jovens 

apresentam maior interesse no smartphone, principalmente por estarem mais conectados para 

fins de comunicação, como uso de e-mail, redes sociais e mensagens de texto, comparado aos 

mais velhos (LOPEZ-FERNANDEZ et al., 2017).  

De acordo com estudo realizado com 1164 adultos, o UPS apresentou níveis altos e 

similares em indivíduos com idades entre 18 e 35 anos, entretanto, após os 35, começa a ocorrer 

uma diminuição gradual e, a partir dos 40, há um decréscimo mais acentuado (HORWOOD; 

ANGLIM; MALLAWAARACHCHI, 2021). Dessa maneira, o UPS parece ser um 

comportamento de risco principalmente nos chamados adultos emergentes (idades entre 18 a 

25 anos) e jovens adultos (idades entre 26 a 40 anos), pois ambos os grupos apresentam níveis 

similares de uso problemático tanto de redes sociais quanto de smartphone (BURNELL; 

KUTHER, 2016). Em vista disso, há maior possibilidade que em indivíduos adultos mais jovens 

ocorra maior engajamento de UPS. Devido a amostra do presente estudo não conter um número 

diversificado de faixas etárias, pois a amostra é composta unicamente por estudantes 

universitários, com a maioria dos indivíduos com idades entre 18 anos a 25 anos, pode-se 

articular que a correlação permaneceu fraca devido a essa limitação.   

Como forma de analisar em que medida os níveis de UPS eram diferentes entre os sexos 

masculino e feminino foi realizado o teste t de Student para amostras independentes. Os 

resultados demonstraram que indivíduos do sexo feminino apresentaram escore 

estatisticamente maior (M = 27,80; DP = 10,03) do que do sexo masculino (M = 26,34; DP = 

10,20) (t(1024) = 2,24, p = 0,034). Entretanto, o tamanho de efeito da diferença foi ínfimo (d 

de Cohen = 0,14), dessa forma a diferença é desprezível, mesmo que seja estatisticamente 

significativa (Cohen, 1988).  

Desse modo, o sexo dos participantes não demonstrou diferença relevante quanto ao 

nível de UPS, apoiando H2. Estudos corroboram esse achado, indicando a não ocorrência de 

diferença significativa entre os sexos (HALLAUER et al., 2021; LAI et al., 2022). Nos estudos 

quanto ao gênero, os resultados também indicam a não ocorrência de diferenças 

estatisticamente significativas entre homens e mulheres em relação ao nível de uso do 
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smartphone (AL BATTASHI et al., 2021; MITCHELL; HUSSAIN, 2018) e quanto ao grau de 

UPS (LONG et al., 2016; MITCHELL; HUSSAIN, 2018).  

Pesquisas especificam a possibilidade de que mulheres usem o aparelho de forma mais 

direcionada às atividades sociais (LEE et al., 2014), podendo o uso ser influenciado em maior 

intensidade pelas mídias sociais e/ou trocas de mensagens (LOPEZ-FERNANDEZ et al., 2017), 

enquanto que homens usam o aparelho para atividades mais diversificadas, como práticas 

sociais e de entretenimento (DE-SOLA GUTIÉRREZ; RODRÍGUEZ DE FONSECA; RUBIO, 

2016). Entretanto, considera-se que, provavelmente, pelo grande avanço da tecnologia e as 

inúmeras atividades que o aparelho disponibiliza atualmente, oportunizou-se o uso do aparelho 

tanto para mulheres quanto para homens, consequentemente, não ocorrendo diferenças em nível 

de UPS (LONG et al., 2016). Entretanto, deve-se levar em conta a possibilidade de o contexto 

cultural exercer efeito para a ocorrência de possíveis diferenças entre homens e mulheres no 

grau de comportamento problemático em estudos (AL BATTASHI, et al., 2021). 

Por fim, buscou-se investigar em que medida a desregulação emocional mediava a 

relação entre estresse percebido e UPS, estabelecendo as variáveis idade e sexo como 

covariáveis. O efeito total do modelo (estresse impactando em UPS sem o controle do 

mediador) foi significativo (B = 0,46, 95% CI = 0,38; 0,54, p <0,001) sugerindo que indivíduos 

com altos níveis de estresse têm maior UPS, apoiando H3. O efeito total padronizado é 

demonstrado na Figura 2.  

 

 

Figura 2 - Efeito total de estresse percebido em UPS  

                                                                    

                                                           Efeito total (c) = 0,34 

                                                        

 

Fonte: Autoria Própria. Nota. Foi reportado o parâmetro padronizado na figura.  
 

O efeito direto do modelo (estresse impactando em UPS, controlado por desregulação 

emocional) foi significativo (B = 0,27, 95% CI = 0,17; 0,38, p <0,001), entretanto, menor 

comparado com o efeito total. A influência do estresse foi significativa na desregulação 

emocional (B = 2,61, 95% CI = 2,43; 2,79, p <0,001). Desregulação emocional também 

apresentou um efeito estatisticamente significativo em UPS (B = 0,07, 95% CI = 0,04; 0,10, p 

<0,001). O efeito da mediação ou efeito indireto foi significativo (efeito indireto = 0,18, 95% 

Estresse Percebido  UPS  
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BCa CI = 0,11; 0,26), no qual a variável desregulação emocional mediou aproximadamente 

40% da relação entre estresse percebido e UPS, apoiando H4. O modelo de mediação com os 

parâmetros padronizados é demonstrado na Figura 3. 

 

 

Figura 3 - Modelo de mediação 

 

    

(a) = 0,69                                                                           (b)= 0,20 

 

                                                                     

                                                           Efeito direto (c’) = 0,20 

                                                        

 

Fonte: Autoria Própria. Nota. Foram reportados os parâmetros padronizados na figura.  
 

 

A partir dos resultados, a desregulação emocional exerceu um papel relevante como 

variável mediadora entre estresse percebido e UPS. A mediação foi consistente com o modelo 

teórico I-PACE de Brand et al. (2016, 2019), no qual indica que tentativas rápidas de regular 

emoções negativas podem gerar comportamentos impulsivos, como UPS, em vez de 

comportamentos mais adaptativos e funcionais. Em vista disso, indivíduos com menor 

habilidade em regulação emocional podem tender a se engajar mais no uso do aparelho para tal 

finalidade (HORWOOD; ANGLIM, 2021) quando estão em situação de estresse.  

Além disso, os resultados também corroboram o modelo teórico de Billieux (2012) que 

indicou o déficit em regulação emocional como uma forma impulsiva para o uso do smartphone, 

culminando na possibilidade de UPS. O autor ainda articula que a urgência, definida como a 

tendência a experimentar impulsos fortes, geralmente, durante estados afetivos negativos, é um 

construto similar às dificuldades em regulação emocional e um dos principais preditores para 

UPS (BILLIEUX, 2012). Desse modo, as dificuldades podem potencializar o uso, a partir da 

premissa que não ocorrendo uma regulação efetiva em um contexto emocional intenso (situação 

de estresse) o indivíduo pode utilizar o aparelho de maneira impulsiva. 

Esse modelo de mediação também pode ser compreendido pelo fato de contextos 

estressantes, na maioria das vezes, envolver experienciar emoções desagradáveis (LAZARUS, 

Estresse Percebido  

Desregulação 

Emocional         

UPS                         
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1999; WANG & SAUDINO, 2011; WANG et al., 2021) e déficits em regulação emocional 

concentrarem-se majoritariamente na dificuldade em regular esses estados emocionais 

negativos (GRATZ; ROEMER, 2004). A partir da ideia de que não regular emoções 

adequadamente pode gerar comportamentos problemáticos, pode-se inferir na possibilidade de 

maior estresse, mais alta a propensão em engajar em uma forma desadaptativa de conduta como 

UPS, através do déficit em regulação emocional (SQUIRES et al., 2021; WEISS; SULLIVAN; 

TULL, 2015). 

Os resultados também são corroborados pelos achados em estudo que analisou a relação 

entre sofrimento psicológico (incluindo, estresse, depressão e ansiedade) e UPS, na qual a 

desregulação emocional também foi um fator mediador da relação (SQUIRES et al., 2020). No 

entanto, de acordo com o modelo I-PACE, a depressão e a ansiedade representam características 

psicopatológicas, enquanto o estresse está ligado a fatores situacionais percebidos 

subjetivamente (BRAND et al., 2016; YANG; LIU; FANG, 2021). Portanto, analisar apenas o 

estresse foi capaz de mostrar a influência desse conceito, especificamente, no UPS e na 

desregulação emocional, ampliando a compreensão desse fenômeno. Identifica-se, dessa forma, 

que déficits em regulação emocional podem impulsionar comportamentos mal adaptativos para 

lidar com afetos negativos (MESSMAN-MOORE; WARD, 2014). Nesse contexto, a 

desregulação emocional em situações estressantes pode exercer influência no desenvolvimento 

de UPS. 

Embora o resultado da mediação do presente estudo tenha apoiado a hipótese 

apresentada, a mediação teve um efeito parcial e não um efeito total. Isso significa dizer que o 

efeito total entre estresse percebido e UPS permaneceu estatisticamente significativo, embora 

com valor menor, mesmo inserindo a desregulação emocional como mediadora. Este achado 

pode indicar que lidar com estresse pode apresentar mediação devido a outros fatores além das 

dificuldades em regulação emocional. Sendo o estresse um sintoma subjetivo, compreende-se 

que na relação entre estresse percebido e uso do smartphone pode envolver processos que 

incluem outros fatores (BRAND et al., 2016). 

Por exemplo, os vários atrativos do aparelho e a conexão à internet que o telefone 

proporciona podem promover a necessidade do indivíduo de permanecer on-line, podendo levar 

ao uso problemático (ELHAI et al., 2021). Em estudo observou-se que, em estudantes de 

graduação, o fator fear of missing out, na qual é um conceito que implica no receio em perder 

experiências satisfatórias que outros estão tendo por não estar participando (PRZYBYLSKI et 

al., 2013) exerceu um papel de mediador entre estresse e UPS (YANG; LIU; FANG, 2021). 

Logo, o estresse pode influenciar uma maior preocupação em não vivenciar possíveis 
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experiências gratificantes como ler mensagens, receber ligações ou visualizar as últimas 

notícias pelo aparelho, possibilitando que o indivíduo se mantenha conectado de forma 

excessiva e prejudicial levando a um comportamento problemático em relação ao uso (YANG; 

LIU; FANG, 2021).  

Em vista disso, outros componentes também podem ter efeito de mediação quanto a 

relação estresse e UPS. Entretanto, mesmo a mediação da desregulação emocional tendo sido 

parcial demonstrou ser efetiva para maior compreensão da relação entre estresse percebido e 

UPS, representando aproximadamente 40% da relação. Portanto, os achados indicam que 

estudantes com altos níveis de estresse, por influência da desregulação emocional, podem 

tornar-se mais propensos a engajar em uso disfuncional do smartphone. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A presente pesquisa objetivou colaborar com a produção de conhecimento científico 

acerca do possível engajamento de estudantes universitários em UPS, assim como os 

componentes que promovem tal conduta. Considerando que o smartphone é um aparelho que 

está presente no cotidiano e se estabelece como uma das principais ferramentas tecnológicas 

atualmente, é relevante analisar os possíveis fatores que envolvem este comportamento 

problemático. 

Ao investigar estresse percebido e dificuldades em regulação emocional pôde-se 

conferir como ambas tem associação significativa com UPS, possibilitando a verificação de 

relação positiva entre as variáveis. Quanto às diferenças entre sexo feminino e masculino, foram 

significativas, entretanto com efeito desprezível permitindo avaliar que a diferença não foi 

suficiente para argumentar em possíveis diferenças de nível de UPS entre os sexos. Idade 

relacionou-se negativamente com UPS, estabelecendo a possibilidade de indivíduos mais 

jovens apresentarem maior nível de UPS. No que concerne ao modelo de mediação, as 

dificuldades em regulação exerceram um papel relevante de mediador entre estresse percebido 

e UPS, abrangendo, dessa forma, uma maior explanação de como as variáveis podem 

influenciar o engajamento no comportamento problemático.  

Algumas limitações, entretanto, devem ser consideradas sobre o presente estudo. Este 

estudo tem caráter transversal, logo a interpretação de causalidade não é plenamente possível. 

Para fins de análise de causalidade, futuros estudos podem aplicar pesquisas longitudinais ou 

experimentais sobre a temática. Ademais, o instrumento utilizado para avaliar o uso do 

smartphone é de autorrelato, não sendo suficiente para avaliar um comportamento clinicamente 

significativo. 

 A coleta de dados foi realizada durante um período atípico entre os estudantes, no qual 

estavam todos matriculados em um programa de educação à distância aos alunos devido à 

pandemia de COVID-19, logo as variáveis estudadas devem ser interpretadas com cautela, pela 

possível interferência deste contexto. Sobre a amostra de participantes, todos eram estudantes 

de graduação de apenas uma instituição, restringindo, dessa forma, a possibilidade de 

generalização dos resultados. Futuros estudos podem ser aplicados em amostras de diferentes 

instituições de ensino.  

Fatores como motivos para uso do smartphone (por exemplo, comunicação, 

entretenimento, trabalho ou compras) também não foram considerados na presente pesquisa e 

demonstram ser uma categoria de grande relevância na compreensão do UPS (ABBASI et al., 
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2021; FORTES; BROILO; LISBOA, 2021; LOPEZ-FERNANDEZ, et al., 2017). Ademais, o 

uso das redes sociais é um componente, em potencial, que influencia no maior uso do 

smartphone, visto que muitos indivíduos utilizam o aparelho como forma principal de acesso 

(KHOURY, et al., 2019; LAURENCE et al., 2020). Desse modo, estudos que abarquem esses 

fatores poderão avaliar o fenômeno de forma mais abrangente.  

O presente estudo, no entanto, propiciou entendimento sobre aspectos relevantes 

envolvendo construtos psicológicos associados à gravidade de UPS, e a análise de mediação 

viabilizou informações sobre como essas relações podem estar estruturadas. Esses achados 

enaltecem a relevância em relação à avaliação do estresse e das dificuldades em regulação 

emocional em indivíduos que apresentam UPS, contribuindo, portanto, para o desenvolvimento 

teórico a respeito desse comportamento.  
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ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Projeto de Pesquisa: Avaliação de alterações cognitivas e comportamentais durante e depois 

da pandemia de Covid-19. 

Pesquisadora Orientanda: Vanessa Cirolini Lucchese  

Orientador da Pesquisa: Prof. Dr. Silvio José Lemos Vasconcellos 

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Departamento de 

Psicologia. 

Contato:(55) 3220-8000. Avenida Roraima, 1000, Prédio 74B, sala 3204, 97105-900. Santa 

Maria, RS. 

 

Prezado(a) Participante: 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Avaliação de 

alterações cognitivas e comportamentais durante e depois da pandemia de Covid-19”, realizado 

pela aluna de Mestrado em Psicologia Vanessa Cirolini Lucchese, da Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM), sob a orientação do Prof. Dr. Silvio José Lemos Vasconcellos. O presente 

estudo tem por objetivo analisar características de estresse, desregulação emocional e uso de 

smartphone. 

A pesquisa será no formato on-line, consistindo na aplicação dos seguintes 

instrumentos: Smartphone Addiction Scale-Short Version (SAS-SV), Escala de Percepção de 

Estresse-10 (EPS-10) e Escala de Dificuldades em Regulação Emocional (DERS) e um 

Questionário com perguntas sociodemográficas e questionamentos sobre o uso do smartphone 

e sobre a pandemia de COVID-19. Como critérios de inclusão o(a) participante deve: ter idade 

igual ou superior a 18 anos, ser estudante universitário(a) cursando atualmente a graduação no 

território brasileiro, possuir pelo menos um smartphone e acessar a internet de seu aparelho 

pelo menos uma vez ao dia. 

Os materiais utilizados na pesquisa serão guardados pelo orientador da pesquisa. As 

informações desta pesquisa serão confidenciais e poderão ser divulgadas, apenas, em eventos 

ou publicações, sem a identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, 
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sendo assegurado o sigilo sobre sua participação. O estudo não irá gerar benefícios diretos para 

o participante, mas é capaz de fomentar avanços em termos de pesquisa básica e prática clínica. 

Avaliamos que o risco ao preencher os instrumentos é mínimo. Contudo, os 

inconvenientes que podem surgir é sentir algum tipo de desconforto, bem como algum nível de 

cansaço. Assim sendo, para minimizar estas inconveniências, você pode interromper o 

preenchimento dos instrumentos a qualquer momento, sem nenhum tipo de prejuízo pela sua 

decisão. Se houver sinais de uma perturbação maior, os profissionais que integram o projeto 

estão disponíveis para realizar uma avaliação da situação de forma criteriosa e informar os 

devidos encaminhamentos. 

Durante todo o período da pesquisa você terá a possibilidade de tirar qualquer dúvida 

ou pedir qualquer outro esclarecimento. Para isso, entre em contato com os pesquisadores ou 

com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria pelo telefone (55) 

32209362, localizado na Av. Roraima, 1000 – Prédio da Reitoria – 7º andar – sala 763 – Camobi 

– Santa Maria/RS. Os gastos necessários para a sua participação na pesquisa serão assumidos 

pelos pesquisadores. 

Você tem garantida a possibilidade de não aceitar participar ou de retirar sua permissão a 

qualquer momento, sem nenhum tipo de prejuízo pela sua decisão.  

 

 

 

*Obrigatório 

1. Eu dou meu consentimento para participar desta pesquisa, após ter lido, recebido 

esclarecimentos e compreendido * 

(  ) Sim. Confirmo que atendo os critérios de participação (Declaro que possuo ter idade igual 

ou superior a 18 anos, sou estudante universitário(a) cursando atualmente a graduação no 

território brasileiro, possuo pelo menos um smartphone e acesso à internet de meu aparelho 

pelo menos uma vez ao dia) e após a leitura ou a escuta da leitura deste documento e ter tido a 

oportunidade de conversar com o pesquisador responsável, para esclarecer todas as minhas 

dúvidas, estou suficientemente informado, ficando claro para que minha participação é 

voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento sem penalidades ou perda 
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de qualquer benefício. Estou ciente também dos objetivos da pesquisa, dos procedimentos aos 

quais serei submetido, dos possíveis danos ou riscos deles provenientes e da garantia de 

confidencialidade. Diante do exposto e de espontânea vontade, expresso minha concordância 

em participar deste estudo 

 (   ) Não. 

 

 

Para maiores informações: 

Vanessa Cirolini Lucchese. Tel: (55) 99619-9099; e-mail: vanessa.lucchese4@gmail.com 

Prof. Dr. Silvio José Lemos Vasconcellos. Tel: (55) 98117-0170; e-mail:  

silviojlvasco@hotmail.com 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:silviojlvasco@hotmail.com
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO C – SMARTPHONE ADDICTION SCALE-SHORT VERSION 

 

Smartphone Addiction Scale - Short Version (SAS-SV) (Andrade et al., 2020; Kwon,et al. 

2013). INSTRUÇÕES: Por favor, assinale qual das afirmações abaixo de uma escala de 1 

(discordo totalmente) a 6 (concordo totalmente) se aplica ao seu uso de celular. 

1 (Discordo totalmente) 

2 (Discordo) 

3 (Discordo um pouco) 

4 (Concordo um pouco) 

5 (Concordo) 

6 (Concordo totalmente) 

1 - Deixo de fazer tarefas ou trabalhos planejados devido ao uso do celular. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

2 - Tenho dificuldade para me concentrar na aula, nas lições de casa ou no trabalho devido ao 

uso do celular. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

3 - Sinto dor nos punhos ou pescoço enquanto uso o celular. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

4 - Não há nada mais difícil do que ficar sem meu celular. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

5 - Eu fico impaciente e irritado quando estou sem meu celular 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

6 - Fico pensando no meu celular mesmo quando não o estou usando. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

7 - Eu nunca vou deixar de usar meu celular, mesmo se este uso cause problemas ou efeitos 

negativos na minha vida. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

8 - Tenho que checar constantemente meu celular para não perder as publicações nas redes 

sociais (WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, por exemplo). 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

9 - Uso meu celular por mais tempo que pretendia. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 

10 - As pessoas à minha volta me dizem que uso excessivamente o celular. 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
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ANEXO D - ESCALA DE PERCEPÇÃO DE ESTRESSE-10 

 

Escala de Percepção de Estresse-10 (EPS-10) (Cohen et al., 1983; Cohen & Williamson, 1988; 

Reis et al., 2010). INSTRUÇÕES: As questões nesta escala perguntam a respeito dos seus 

sentimentos e pensamentos durante os últimos 30 dias (último mês). Em cada questão indique 

a frequência com que você se sentiu ou pensou a respeito da situação. 

0 (Nunca)  

1 (Quase Nunca)  

2 (Às Vezes)  

3 (Pouco Frequente)  

4 (Muito Frequente)  

1 - Com que frequência você ficou aborrecido por causa de algo que aconteceu 

inesperadamente? (considere os últimos 30 dias) 

(0) (1) (2) (3) (4) 

2 - Com que frequência você sentiu que foi incapaz de controlar coisas importantes na sua vida? 

(considere os últimos 30 dias) 

(0) (1) (2) (3) (4) 

3 - Com que frequência você esteve nervoso ou estressado? (considere os últimos 30 dias)  

(0) (1) (2) (3) (4) 

4- Com que frequência você esteve confiante em sua capacidade de lidar com seus problemas 

pessoais? (considere os últimos 30 dias)  

(0) (1) (2) (3) (4) 

5 - Com que frequência você sentiu que as coisas aconteceram da maneira que você esperava? 

(considere os últimos 30 dias) 

(0) (1) (2) (3) (4) 

6 - Com que frequência você achou que não conseguiria lidar com todas as coisas que tinha por 

fazer? (considere os últimos 30 dias)  

(0) (1) (2) (3) (4) 

7 - Com que frequência você foi capaz de controlar irritações na sua vida? (considere os últimos 

30 dias) 

(0) (1) (2) (3) (4) 

8 - Com que frequência você sentiu que todos os aspectos de sua vida estavam sob controle? 

(considere os últimos 30 dias) 

(0) (1) (2) (3) (4) 
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9 - Com que frequência você esteve bravo por causa de coisas que estiveram fora de seu 

controle? (considere os últimos 30 dias) 

(0) (1) (2) (3) (4) 

10 - Com que frequência você sentiu que os problemas acumularam tanto que você não 

conseguiria resolvê-los? (considere os últimos 30 dias)  

(0) (1) (2) (3) (4) 
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ANEXO E - DERS 
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